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IDENTIFICAÇÃO E CONTROLE DO AGENTE CAUSAL 

DE MORTE DE PLANTAS DE VIDEIRA NO RIO 

GRANDE DO SUL. 

Gilmar Barcelos Kuhn 1  

Albino Grigoletti Junior 1  

Ormuz Freitas Rivaldo 2  

A ocorrência de moléstias que causam a morte de plantas de videil 

já vem sendo constatada há mais de 20 anos 	diversos municípios 

região vitícola do Rio Grande do Sul. Inicialmente a cultivar mais 

etada foi a Herbemont (ILLtL4 baukqiuina) que praticamente foi extor-

nada nas regiões de maior incidência da moléstia. Somente na década 

1950 foram desenvolvidos alguns estudos para determinar a ocorrên-

a de patógeno associado à morte das plantas, sendo atribuido como 

usador da moléstia o fungo Fa4a.tLuni oxy4po'ianl var. ha&bemontUs. Nos 

timos anos, devido, possivelmente, ao crescimento da viticultura, a 

orrôncia de morte de plantas tem sido verificada em diversas cul.Li-

res, tanto americanas (V-&tL4 £abnit4ca) como européias (VLt-L6 vLn-Leai. 

m o crescente agravamento do problema, produtores e técnicos liga-

s a empresas vitícolas têm se preocupado com os sérios prejuízos 

e vem se verificando nos parreirais. 

Os patógenos que afetam as plantas através do solo são de dif i-

:il controle. A utilização de produtos químicos, até o momento, é a-

onselhável somente em pequenas áreas, devido ao alto custo da sua a-

licação. Algumas práticas culturais são preconizadas para o controle 
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estes patógenos, sendo a rotação de cultura a mais eficiente. Entre 

anto, em plantas perenes, essa medida é economicamente impraticável 

A UEPAE de Bento Gonçalves, a partir de 1980, vem estudando o as 

unto, dando maior ênfase, inicialmente, à identificação do(s) patóge 

o(s), uma vez que o quadro sintomatológico apresentado pelas plantas 

o campo nem sempre aparentam ser de fungos vasculares ("Fusariose") 

orno comumente é considerado na região. Os trabalhos desenvolvidos a-

é o momento foram de levantamento e coleta de amostras de plantas a-. 

etadas (raízes e troncos) nos principais municípios vitícolas da re-

ião da Encosta Superior do Nordeste. A partir destas amostras foram 

eitos isolamentos em laboratório, utilizando-se o meio comum (BDA) e 

meio específico para fungos do gênero Fuakiurn, com posterior exame 

icroscópico para identificação do patógeno. 

Até o momento já se obtiveram alguns resultados parcia4s com os 

solamentos feitos a partir de amostras de planta com declínio acen-

uado, originados de vinhedos de 7 municipios do Rio Grande do Sul e 

de Santa Catarina, que apresentam a ocorrência de morte de plan-

as. Estes resultados são apresentados na Tabela 1. 
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1. Patógebos isolados das raízes edos tecidos da região do 

vasos do tronco e dos ramos de videiras doentes. 

N9 de 	Municipio 
	 Cultivar 	 Pató -io 

Produtora 	porta-enxerto 

1 Bento Gonçalves - 101-14 FuavtLun; sp. 

3 Bento Conçalves Herbenont Pé franco Fa'r.Lwi sp. 

3 Bento Conçalves Isabel N/identificado FuócvuLu.m sp. 

1 Bento Conçalves Herbemnt Pé franco Phytophth' ra sp. 

1 Bento Conçalves Herbenont Pé franco PhitopPIthoka sp. 

1 Caxias do Sul - Kober 5 SE Fu,an 	ini sp. 

1 Caxias do Sul Isabel Champanhon Fw aMiuni sp. 

2 Caxias do Sul Herbenont Pé franco Fctówthwi sp. 

1 São Marcos Isabel Kober 5 BB Fu4aiiÁwn sp. 

1 São Marcos - Kober 5 ES Fwsajúrnii sp. 

1 Garibáldi Isabel N/identificado FwóaLum sp.' 

4 Flores da Cunha Herbenont Pé franco FtugaLwn sp. 

1 Farroupilha M3scato 101-14 rU6CVLLUm sp. 

1 Carlos Barbosa Isabel N/identificado Fu&a&wi sp. 

2 Videira, SC Isabel N/identificado Fw5ataiun sp. 

Embora o número de amostras analisadas não seja, ainda, muito re 

sentativo, pode-se observar que o fungo de maior incidência é o 

akLum, estando presente em mais de 80% das amostras. 

visando determinar a possível existência de cultivares com resis 

ncia à fusariose, também está em andamento um experimento em casa 

vegetação para verificar o comportamento dos seguintes porta-enxer 

s quando inoculados com Fu4a4Lupn; Kober 5 55, 101-14, 420-A, R-99, 

110, Rupestris du Lot, 1103, 1045, 504, Salt Creek, 1202, 161-49 e 

Em observações realizadas em parreirais da região, tem-se consta 

do, ao examinar-se a parte aérea e os sistemas radicular e vascular 

s plantas doentes que, aparentemente, a maior incidência das molés-

as é do tipo vascular. Entretanto, em alguns casos a sintomatologia 

resentada é típica de fungos causadores de podridão radicular, urna 

z que os sintomas são mais acentuados nas raízes (podridão),semqual. 
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ABELA 1. Patógetios isolados das raízes e dos tecidos da região do 

vasos do tronco e dos ramos de videiras doentes. 

de 	 CUltivar 	 Patógeno 

jAutstras 	 Prcxlutora 	rta-enxerto 

1 Bento Gonçalves - ) 01-14 Fu4cva.wn sp. 

3 Bento Gonçalves Herbenont Pé franco Fw6wrLwn sp. 

3 Bento Gonçalves Isabel N/identificado Fuaatuni sp. 

1 Bento Gonçalves Herbenont Pé franco Píty.tophth 	a sp. 

1 Bento Qnçalves Herbenont Pé franco Phq.tophího&a sp. 

1 Caxias do Sul - Kober 5 BB FusaJt úrni sp. 

1 caxias do Sul Isabel Champanhon Fwakuni sp. 

2 Caxias do Sul Herbenont Pé franco FLtóa.wn sp. 

1 são Marcos Isabel Kober 5 BB Fu,óo.xj um sp. 

1 são Marcos - Kober 5 EB sp. 

1 Garibáldi Isabel N/identificado Fu,óa,&Á.itrn sp! 

4 Flores da Cunha Herbeztont Pé franco Fwó wt.-Lum sp. 

1 Farroupilba M3scato 101-14 Fwówtúqn sp. 

1 Carlos Barbosa Isabel N/identificado Fu4cxLum sp. 

2 Videira, SC Idabel N/identificado Fw,cxLurn sp. 

Embora o número de amostras analisadas não seja, ainda, muito re 

resentativo, pode-se observar que o fungo de maior incidência é o 

u4a4Lum, estando presente em mais de 80% das amostras. 

Visando determinar a poisível existência de cultivares .com resia 

ência á fusariose, também está em andamento um experimento em casa 

e vegetação para verificar o comportamento dos seguintes porta-enxer 

os quando inoculados com Fa4ct4Átm: Kober 5 EB, 101-14, 420-A, R-99, 

-110, Rupestris du Lot, 1103, 1045, SO4, Salt Creek, 1202, 161-49 e 

Em observações realizadas em parreirais da região, tem-se consta 

do, ao examinar-se a parte aérea e os sistemas radicular e vascular 

s plantas doentes que, aparentemente, a maior incidência das molés-

as é do tipo vascular. Entretanto, em alguns casos a sintomatologia 

resentada é típica de fungos causadores de podridão radicular, urna 

z que os sintomas são mais acentuados nas raízes (podridão) ,semqual 



EMBRAPA 

Gonçalves 

Rua Livramento, 515 - C.P. 130 

95700 - Bento QDnçalves - RS 

CEPI II IL 


